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CRIADO ESPERTO 

O l\1arquês de Marival, 
Fidalgo de alta linhagem, 
Tinha em casa um serviçal 
)lodelo da criada~em, 

«E pedes lá que te vendam 
<<Fósforos bons, de bom fogo ; 
c Mas dos .bons, dos que se acendam 
«E que nâo se apaguem logo !111t 

·- --- -- ·- ,.. ::S- ... _ "··· -... 

DUMA .ANEDÓTA -

Não tendo fósfros em casa1 
Pelo servo os mandou vir ; 
Pois nem a mais leve brasa 

·Ou chamazinha a luzir1 

Da melhor tabacaJ,"ia, 
Volta- o criado da Baixa ; 
Mas nem um só acendia 
·Por mais que riscasse a caixa! 

. ............. -

- (Porqu~ a caixa se molhou) ­
Dos que tinha conseguia; 
Por isso recomendou : 
-«Tu vais à tabacaria, :' 

Que eram bons, isso é que eu sei! 
(Entretanto o servo exclama,) 
Pois toâos exp'rimentei 
E todos faziam chama 1 
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A MOIRA E O CÍSNE 
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POR PEDRO DE MENEZES 
.Desenhos de Eduardo Malta 

•• 
(CONTINU AÇ.AO DO NUMERO ANTERIOR) 

-"!Filha, -dizia o velho moiro- a água do lago tey:t 

I 
tambêm feitito. ~inguêm consegue mergulhar nela, ao <Je 
léve sequer, áS m~os ou os dedos. Que tencionas fazer, por­
tanto?» 

-«Pai, fodos 0$ que vieram para alcançar a minha mão 
eram homens poderosos, ricos, de grande inteliJlência. Ne­
nhum o destino ihdicou para meu companheiro. Que v~nham 
aq~teles que: nada .são, que nada valem, que naaa mal5 pos· 

Por ela que nunca vi, que nllo conheço mas que deve ser 
linda como nenhuma outra, eu entregaria a vida., 

O velho, disse e,ntlo: 
_:«Vais T!·la. ]tspera.» 
Afàstou-se em direcção ao palácio. O passor ficou só. No 

lago, ,apenas um cisne negro, suavemente, cortava a super­
Hd~ ~erena das ágvas· O pastor olhou em redor e viu com 
aisombro um homem que; vestido com·riqueza, se lhe di· 
rigia, com os olhos ~cintes de cólera, ilS feiçóes transtor· suem do ·que.~. alma, o coração e o corpo», 

- «~ndo1d(ceste 7~ 
-«<lu assfm, o~ lllmais me vereis junto. de ti», 
E dêpois dllriia pausá~ 
- g.O cava:tetro tambêm se sujeitou à prava ?»- pre• 

guntou éla.. 
-<<Não, !fl:!il<;<~: mais o vi>>; 
O pai desgostoso com a original decisão da filha, saiu 

ta bis baixo, 

1M lP 

Ein deterJ]linada noite vieram todos. os homens dos ar-
redores, toêios, sem exceção. · . · 

Já todos tinham tentado huíffedecer os dedos na água 
misteriosa do la&od~ todos tinham retirado assombr<J.~O~ e 
aboi:recfdos, quando' che~ou ·um pastor ainda novo; erii 
cujo$ olhos havia uma infinita ternura e uma vaga sombra 
de tristeza. Vinha devagar, com receio, olhos fitos no cas· 
&:lo, alheiado do que à sua volta se passavà, 

Ull). anel de ferro abraçava-lhe um dos dedos. Na mJo, 
Ullll cajado. Ao ombro, um pequeno alforje, dentro do qual 
s~ co.contrava uma flauta, Aproximou-se do lago. E, ttllJl· 
quilo, sereno, como se e~ seu redor nada majs houvesse do 
que a campina onde apai>çentavam as slias ovelha~. mex:s!U· 
lhou v.agarosameijte pa$ !guas enfeitiçaclas jlS ~uas rudes 
mãos e &í.ç}a,f ~.demorou. Um longo éqrtejQ 4e tur))q.1,1.tes se 
move\l 9/füur;i.dó, Todos os moiros p~tirl\111;, contaiid0, es· 
pantados, o que tinh~m yisto. O pa!iJor de~Q~va. nq lago 
as mlos, como se as hvesse banhado num vulgar tanqúe, à 
beira 'dum caminho. 

Q v~lho moiro acercou-se etPteguntou·lhcl 
- «Quem és ~ donde vens?~ · 
- «Sou um pastel que acómpanha os rebanhos ao cimo 

daquela serra. Ouvi dizer que vossa filha casaria com o 

I homem que nestas águas .embruxadas mergulhasse demo· 
radamente os dedos e as mãos, Oiço-a todas as noites tanfer 
a sua harpa melodiosa e bela. Acostumei-me a querer· he 
mais do que à minha alma. Adoro-a. 

. nadas, a mão direita ~spada no punhl,l duma adaga que 
trazia numa bainha bórdada no seu cinto de coiro ver-· 
melho, 

-«Parte ou juro; te que morrerás!» -.Qi~ disse.-c.Quem 
te deu de novo a vida.? Quem te arrancou do peito o fuso 
mágico com que te feri? Ela será minha, pois sou um ca· 
valeiro e não tua, porque nllo passas dnm reles pastor de 
gadll». 

· E ameaçando-o sempre, acercou-se mais ainda do feliz 
nncedor da difícil prova proposta pela moira encantada. 

-«Senhor-respondeu o pastor- ela que venha e que 
escolha. Se a vós q_uizer mais do que a mim, retirar-me-hei 
satisfeito e feliz, Se eu fõr o escolhido, nada mais tereis a 
fa~er aquiJ>, 

- «Seja, - concordou o. ca val~yo. 
Momentos depoús ch~iàva ó ve11io moiro com a !ilha. 

..... «Escolho o pastor, meu pai. E' ête quem todas as 
noites resl?onde com o SOJU da sua flauta: ao som da minha 
harPa ~fe1tiçada,, 

k .braçou-o. l 

- s<Vingar-me·hei I- rugiu o cavaleJrq. Rec~ou ttni 1lOU· 
CQ, encostando-se ~ up1a das árvores do parque, Súbito a 
àrvort, transformou-se em giganta; o ~o s9b o, q_U:al o ca­
-yaleiro s~ abrigou; em.: braço. Este deséeiié!.P. ra'p1dame~te 
so'5rc ~ ~beça do r~e1tado, derrubou-o. Novamente a ar­
vore voltou à sua antiga forma. o cavaleiro estava morto. 

! ~ 
• Tempo depols pas5eava,m de miios dadas pelo parque o 
antigo pastor e a sua noiva. Casaram havia meses. Vohtava 
em redor dêles \Ulla liuda e branca borboleta. Seguia-os o 
·cisne negro. · 
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COM O QUE ROSINHA SONHOU 
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Á MENINA · FANTINA LA VOS 

Por D U L C I D I O DA CU N H A 

Desenhos de 'EDUARDO MAL TA 
&allllllllll l l lltlti i i ÍIII\IIIIIIIIIIIIItll ltllll l l l l lll\ltltiiiiiiiiiiiiiiiii\IIIJIIIIIIIII\11. 

AMÃ: ensina-me 
a rezar? Gosta­
va tanto de sa· 
ber ! ... Quero 
a Deus rotar 
um alívio quan· 
do sofrer •.. 
~Pois sim, 

filha, eu vou-te 
ensinar. Olha: 
vem-te aqui 

sentar muito juntinha a mim e encosta 
a cabeça ao meu peito; assim. E agora, 
filha do meu coração, ouve com muita 
atenção: 

•Padre nosso que estais no Céu 
infíndo, santificado seja o vosso nome 
lindo! Venha a nós o vosso reino ce­
lestial, reino bemdíto, reino ideal e se­
ja feita a 'vossa divina vontad~, sem· 
pre bôa e cheia de caridade, assim na 
terra como no Céu, Senhor, e em toda 
·a parte onde esteja o pecador. O pao 
nosso de cada dta nos dái hoje e é : 
quanto basta i pois se a vida nos foge?! 
Perdoai-nos,. Senhor, as nossas dloi­
dàs, que bem grandes são, as.$im como 
nós perdoamos aos nossos devedores, alillfls-gé­
meas das nossas, almas de ·pecadores. Nt!o- ·nos 
deixeis, Senlfor, cair na te(lfl:lção do Demónio 

, que nos envenena o coração e livrai·(!~ •. Senhor, 
pregado. nessa c~z, _de todo o mal, Arrten., Jesus,l) 

- Ftlh~: O~vt~p-m,e r~~? . ' 
. . . - Ouv1, ~~m; e~ estiVe P. ~sçutar _e _ gostei 

mu1to de ouvu. Mas sabe? itez-Uie von1ade de 
dormir. Com uma reza tão línóa, parece que a 
alma nos adormece emp~il,ià'. riu~ doçura tal, 

que nos faz_ lembrar de Jes~s na noite de N~al. 
' - O rezar -só faz bem, so; mas como tens so~ 
.nitQ vai fazer o teu ó-ó. 
· · Vou sim, querida .Mamã ; tome lá um beijo e 
-até àmanhã ..• .•............. · .... ' .................. ~ ...... . 

E a ·gentil Rosinha deitando-se na caminha 
.com o rostQ CQntornado de pretos eabelos, . fechou 
os olhitos belos e, imaginando~se um anjinho dos 

(Céus, adormeceu e sonhou. . • ·sonhou com Deus. 

C~mtinuáçlo do conto c. A MO IRA E O CÍSNE" 

. - «Para que a nossá f.eiici~llde sej~ completa, é nece:~· 
sário dar forma a minha inãe;· ~ta triste borboleta que nos 
acarinhà e .(~rda». · 

O ciSne d1sse·lhes : 
- «Na:tia mais fácil. O gn,omo que me acompanhe e ~en-

tro de pouco tudo s~ res~fi:.~.» · · · 
Mom:eu,tos depois o vel'Jio· anão cavalgando o cisne, par· 

tia em louco võo pelo espaço. 

• l- .... 

"' . 
Quando . re~ressaram, o anão con4uzia uma pequena ár· 

vore que plantou junto do lago, 

- •E' necessário- disse o cisne- que a borboleta poi~ 
se neSta árvore que plantamos e que, fomos buscar a um. 
jardim dum 'país que existe muito• longe. Logo que tal>su-
aecla, teri' terminado o seu encanto.» · 

E ~síbn foi. A borboleta esvoaçando sempre, foi poisar 
no trvóre maravilhosa e transformou'~se imediatamentt nu· 
ma linda mulher qtté abraçou cheia de alegria a filha qile· 
rida. 

Naquele palácio, diziam, a íelicidade depois era com· 
pleta. Contam que o antigo pastor morreu muito vélhi.Aho, 
ri um dia em que perdeu, por descuido, o CJligmátic:o aDtl ele 
ferro que lhe abraçava um dos dedos, 

FI~ 

--------------------------------------------------------------~~l 



O Ralo Sabíchão 
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S searasbaloi(avam brandamen­
te as suas espigas, parecendo, 
ao longe, o vai-e-vem das ma­
rés baixas. 

Manchas vermelhas, bran­
cas e amarelas a pon, ta vali!- aqui 
e alêm por entre os tr1ga1s ; 
eram ramos de papoilas e de 
malmequeres: 

Pela várzea fóra, pomares 
e hortas verdejavam, nóras can­
tavam, chocalhos de rebanhos 
telintavam, e nos tanques as 

· lavadeiras batiam a roupa, rit­
mando ésse som doce e hamonioso do algodão molhado : 
chap, '":hap •. chap·! •. • 

O rt~errmho. que atravessava o campo alargava junto a 
uma c:asmha bau:a, onde, com seus oito filhos morava a Er-
melinda lavadeira. ' 

Bordejavam o riacho nostálgicos salgueiros,\ faias e choupos 
. ~andos de patos bravos grasnavam a alguns metros, e fa­

mihas de melros e papafigos enchiam o ar de lindos gorgeios. 
q ventoziuho norte picava a água, lembrando destas fitas 

«motrées» com que as mãezinhas seguram os cabelitos de 
seus filhc.s. 

E, sobrepo11do-se a todos êstes sons, o barulho 'contínuo, 
m~dorre·Ato e quási monótono das cigarras, dos ralos e dos 
grilos. · 

Nú,;ens, rosadas e violáceas, levezinhas como mosselí· 
nas, l'Jrincavam pansad~ente pelo céu, como certas meni· 
nas 'hnando estreiam aqúeles lmdos fatinhos de sedas e de 
rend:!s preciosas. 

Ii!: tudo parecia viver tranqn'ilamente ... 
'Todavia, alguêm ali sofria de uma anciedade enorme: a 

Ermelinda. . 
.Em vão proc:Urava e rebuscava todos os cantos da pobre 

casita. 
A' medida que o desalento a tomava, seus ais eram maio· 

res e, a ~se.s S!lSPir2s dolorosos, acorreram oito rap_azelh~: 
- Que 1.-em, 6 mae? que tem, 6 mãe? 
-Deii~em·me, deixem-me !-soluçava ela. 
Os r.r.;pazitos aconchegaram-se uns aos outros, estarreci· 

dos( per;ante as lágrimas maternas. 
A' 'hora do . jantar, cada qual tomou um faneco de"Pão e l a hU(.nild• viun t,Unari, ·p,.q.,;,an~d~o~. ~~\~l)lll"' 

(. 
' .~· 

• 
, 

Já os campone~s seguiam para casa. Há muito que as. 
outras lavadeiras passaram, .ao longe, ajoujadas sõb os gran· 
des alguidares de bar.J:o, em direcção à ceia, e ao repouso. 

Somente ela para ali andava, mais morta do que viva, ol· 
vidando as horas e os próprios pequenitos esfomeados ... 

A noite birixava su;ivemente, 
'Na colina, ao fundo, a cidade iluminara as lâmpadas elé· 

'ctricas. Mal se distinguia o moinho, e,. pelas cristas das en· 
costa!, os tufos redondinhos das oliveiras. 

Pobre Ermelinda ! Que fazer?! 

Os senhores Condes, seus antigos patrões, confiavam-lhe 
as melhores roupas. 

·Protegiam os pequenos, repartindo com êles, os fatinhos 
usados, que em novos pertenciam àqueles .meninos de tanta 
estimação. 

QuanJio deSpejara o saco, notara que no peitilho da ca­
misa do sr. Conde, um belo brilhante faiscava. Pressurosa e 
aflita correra a guardá·lo; sôbre.a cómoda. • 

Pa\'a· maior segurança fechara a porta à chave e, resi&na­
da e trabalhadora levara a manhã inteira, ensaboQJ~.do e es· 
fregando as bretanhas e ds linhos. · . 

Os rapazes brincava.m junto a sj.. 
Ao regressar a casa, notara a ausência do <<Saloio~, fiel 

rafeiro, que a acompauhava desde o casamento. 
Compartilhara da antiga· felicidade, pulando contente à 

beira do seu homem, emquanto êle ·empunhava aos ombros 
a sua enxada afiadinha e _pulida. ·(Arma e· cruz dos campo· 
nezes). Agora sofria com Ermelinda da mesma solidão ! 
· Abrira a porta alvoroçada, correndo à cómoda! 

A, jóia desaparecera·! 

··-~--~-~---~~-~---------------------------· ......... 



HonestlSSlma, apoquentou-se Imenso. Não lograria des· 
canso emquanto não deparasse com o brilhante. 

Deitou à pressa os filhos, e de candeia acesa toda a santa 
noite, remecheu, desarrumando e arrumando a cómoda. 

A fadi~a e:xauríra·a. Pelas proximidades, galos cantavam 
já e, vencida pelo sono, adormeceu pesadamente, 

* 
De guarda à casa, o «Saloio» todo êle .era ouvid{)S, 
Sentiu bulha. Arrebitando as orelhas acercou-se da porta 

que encontrou cerrada. · 
Rondou a habitação e, deparando com uma janela encos­

tada, saltou para dentro. 
Sôbre a cómoda, três ratos lutavam furiosamente. Por um 

triz que o candieiro não caiu dali abaixo. 
Chiavam, devido às arranhaduras dos rivais; todavia a 

briga continuou, até que o mais ágil se esgueirou por um bu· 
raco, levando no focinhito quál-
quer coisa que scintilava como 
as estrelas. 

O rafeiro disse mal às suas 
precauções. 

Não atinava com tudo aquilo! 
-Ainda se fosse um ôsso ?~ 

pensava êle. 
Desalentado, atravessou o 

quintal6rio e perdeu-se pelo 
trigal. 

Deitou-se ao sol, piscou, so­
nolentamente, os olhos, comen· 
do dois moscardos que lhe pas- -
saram rés-vez à cabeça. Entretanto, notou uma núvem <1e 
insectos que se aproximava. 

Espessos carreiros de formigas, palmilhavam a seu ·laoo, 
e, êste cortejo, singular, encaminhava-se para uma clareira, 
que certa palha de trigo, ali desenhava. 

Uma sebe de marmeleiros serviu-lhe de esconderijo e já 
o seu faro lhe dera sinal da presença do rato. 

Jazia morto, em con~ec{uência das f.eridl!S, · e am grupo 
de grilhos, deparando coni o objecto que faiscava como o 
sol, passara palra a todos os insectos que por êstes lados vi­
viam, para depressa virem admirar a maravilha. 

Ora entré êstes bichinhos, existia um raló, que se julgava 
grande sábio, e tão vaidoso era que a todos apelidava de 
ignorantes, despresando:os altivamente. 

Tambêm êle acorrera do seu buraquinho, e, orgu.lhoso, 
perorou: 

-Sempre são muito estúpidos os senhores grilos! Então 
não repararam que o sol diminuíra, que havia menos luz 7 

-(Pudera; se era quási sol-posto !) -
A bicharada não ousou contestar e como era um sábio 

qu~. Jalava concordou imediatamente. 
- «Pois claro ! Isto é um pedacinh() dB sol·!» Continuou 

o parlapatão. 
Ao ouvirem isto, as abelhas e os bezouros resolveram 

p_roclamar. uma assemblêia, onde O· ralo .fôsse o senhor pre· 
stdente ahm de se estudar o caso scientificamente. , 

Logo ~s cigarras, envolvendo-se em suas togas neg~as, fo· 

'j 

' 
ram ...r.omeaaos advogados, cincoenta gafanhotos lnstala-
ram-se pelos cantos como lacaios, e· vinte formigões asse­
guram preencher o papel de escrivões. 

Resolveu-se presentear com o pedacinho solar o insecto 
que depois de duas horas de reflexão, apresentasse a desco· 
berta mais palpitante. O brilhante foi guardado num for­
migueiro proximo. 

Que de infinitas precauções ao transportá-lo ! 
Um pedaço de sol ! Que riqueza! Que esplêndido Te· 

soiro! 
Jamais as chuvadas e as neves assustariam as pobres 

àsinhas deligentes ! 
La estaria o taiozinho bemdíto para as enxugar, e de­

senregelar ! . 
Para o possuidor de tão poderoso objecto iria o mais 

fino mel e o melhor grão ! 
Poderiam escassear os mantimentos nos favos e nos ce­

leiros mas para o rei-do-sol nada faltaria! 
Calcule-se, port;lnto, como 

aquelas .microscópicas .c.ttbeci· 
nhas puxariam pelos mio.ios, à 
cata duma invenção assombq1sa! 
Angariar o pedacinho do sol :1,.. .•• 

O Saloio ria: às bandeira~ 
despregadas ! 

Nunca em sua vida '-p~en· 
ciara coisa mais cómica l 

Porêm as duas horas eram~ 
lhe intermináveis. 

O maldito ralo fazia um ba· 
rulho de ensurdecer e desde 
manhãzinha que tinha o estô­

mago a dar horas I Prestamente sacudiu êstes pensamentos 
egoístas. 

·Não estava ali defendendo um bem da sua dona. 
Tinha evitado o borborinho, afim de que o objecto se 

não perdesse. 
Porêni, mal o animalejo se apoderasse da estranha es· 

trelinha, filá-lo-ia imediatamente e em quatro pernadas 
estària ·em casa da patrôa. 

Cogitando. o tempo passou depressa, e novamente .i'd rens 
de àzitas reapareceram. 

Três formigueiros sem fim, compareceram, acarnaando 
com elas o sobre natural raiozinho de s..Pl ! 

- «Venhám os alvitres• regougou o ralo. 
Um grupo de lindas borboletas apresentou-se perante o 

jury, balbucian~o receosas: . . 
- «Entendemos que o rato de sol deve hcar guardada 

numa flôr de corola apertada e cujo caule seja muito alto 
e livre de pelos.-o 

«Fóra, fóra, toleironas» protestaram as cigarras e os 
grilos. 

Coube a vez às formigas. 
- ~Crêmos ser de grande utilidade colocar o raio solar 

longe das nossas creches, não Vá êle queimar OS ROSSOl' OVOS 
e as nossas larvas., . 

-«Não é mal dito, murmuram as abelha,s, pensana.o nàs 
suas numerosas proles. 

Subito, ouviu-se um zum-zum de admiração. O nosso 
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homem, digo o nosso ralo, ía falar. Grande sentença "R.or 
certo! 

A rebentar de vaidade, disse: 
-«Posso, satisfeito, gritar Eureka ! (achei),» 
~ respirou t!o fortemente que as àsas vibraram no seu 

embu:rativo zi-:MI. 
- «A miqha descoberta .interessa a todos geralmenfe.» 
«Só os idiotas a não alcançarão, 
<<Por certo nunca reparastes como para . branquear as 

roupas as nossas lãvadeiras as exu.erte.tO J;l.lJ.UI.líq,uido leiJoso? 
Mas eu que estudo e aprendo, adivinhei. 
Está álêm um tanquezinho chero dêsse líquido, que al· 

gnma económica rapari-
ga utilisaria ámallhã. 

Pois bem! 
Corramos antes dela! 

Todos que estão descon­
tentes com· as suas ásas 
negras, banhem-se ali i 

Sairão branquinhas 
como a neve! Clarinhas 
como as mais lindas bor· 
boletas ou as mais deli­
cadas libelinhas !» 

Semelhant~ revelação 
era realmente.prodigíosa! 
E uma ovaçãó estrondo­
sa vibrou no ar. 

f:ntretanto, cautelo­
sas e 4esconftadas, ave.n­
taram as moscas : 

«Tomemos; todavia, 
. J!arantias; tomemos pre­
cauções>>. 

- .: Tôlos ! ousam. 
contradízer-:m·e ?>> cochi­
chou para o júri o enfa­
tuado ralo! 

Para não haver guerra, deliberou-se gnardar o raio solar 
nos juncais do rio sob a vigílancia dum terrível exercito de 
mosquitos. E o ralo acompanhá-los· ia à experífncía. Formí· 
gas, abelhas, carochas, besouros. mesmo algumas encanta­
doras borbolêtas castanhas, tudo marchou para o tánque 
mil~oso !• 

Encantava-os a idéa! 
() Saloio subiu a úm salgueir~ tujos ramos beija'r;\~ o 

rw. Da.lí não pérderia de vista o teSOIU'P da sua' doq! . 
Imbeds ! Vão mérgulhar no cloreto ! Er~ ~oerã\) q1mo 

lhes vai custar cara a brincadeira ! · 
- «V ma. duas, três !» - Contou o ràlo. 
Multidões de insectos tomb;uam no tanq uezililuJ! !f dê· 

les ~ Queimados, cegos. asfixiados, execraram o inaldito ra· 
lo~ Os restantes ~:a iram sõbre êle e tanta pari<:!ada, l~é deranl 
q,ue r.ebe~;~.ta,ram. Ao sussurro espanto10o acorreram os mos· 
qui tos e um pato bravo que de. longe ll!tmorava a .sciqt:ilação 
maravilhosa do brilhante naâou rapidamente até perto do 
jUilcal, engulindo a joia dum só trago. • • , 

O q.feiro saltou sobre êle, matando-o, 
-~e os camponeses me encontram com êste petisco nos 

dentt;S1 sqv;am·me e arrancam-me a presa» -pensou pru­
de~fe!flenfê o @tt.Q.ll. Escondeu-se. permanecendo ali até 
q'\l.e em redor túdo era silêncio e paz. 

Por muito tempo escutou um zumbir feroz. Os insectos 
guerrearam-se ferozmente. 

-«Deixá-los, rosnou filos6ficamente o cão. Para que 
demónio quedam êles decifrar as coisas dos homens? Se 
isto é sol ou estrela, p~uco me importa:! (f quê pretendo é 
defender corajosjl.mente a minha dona». 

Soou ao lon~te a meia-noite. O Saloio pôs-se a caminho. 

Ao che.íl&r a casa ladrou fortemente. Acordou a Ermelinda 
que veio junto dêle com a candeia acesa. Nada compraen· 
dera, contemplando o pato com o peito esfarrapado, mas fi. 
~dó o papo, respirou livremente, v~ndo na moela da ave· 
sinha a sua ·tão desejada joia. Louvou a Deus e abraçou o 
cão que ingenuamente julgou que a dona entendera a longa 
hi&tória, que S;eUS olhos meigos contavam. · 

Mal o sol rompeu, correu Ermelinda à cidade a entregar 
o brilhante. :Vateu·lhe uma bela recompensa, porém, mal 
sabAA 'ôs' 'senhores Condes porque ela passára. · 

M'o~çstament~ tudo calo.u. E quando o pato foi cosilj.pado 
o Saloro regàl'ou-se com uma bela perna. Bem a mer~· 
da L · 

·.Aprendamos a ser ho11estos como a Iav.adeira, a iugír 
dos falsos sábios parlapatões, a trabalharmos com pacit:ncia 
·e p'rudeatemente, pois assim tudo se alcança. 

Que o diia o «Sa~oio:t quando nostal~icamenfe, 
com seus olhos meil!os e piscos, perscruta a campí~a-int~­
.ra! 

· FI~ 
IJ"'UIItll(l!lllllllltfllllllllfi"''"'''""''"""'!JIIf11'11'''Í~Í,~;..t .. ~'''"'''""""'"'"'"'11'101flll01.,qft•r•·.,;,!I"'"'I!'1"VIIiltll~oJ!II'f!lii"'~4Ú.;~t '"'""'Í'"'"" 

B I B L I O T.,;E. 'c A ~ P I M • P A. M .• P U M ! 

Já se encontra à venda o VIII volume, intitulado 

Bébés de Bibe e Babette 
illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIliiOIIIIIIIIIIII IIIIIIII»IIUIIIIIIIIIIIIIIIIIK111iUIIIIIIIHIIIIIIIIIIIII1111111111111111 

Por GRACIETTE BRANCO 

• Desenhos de E D U A R D O M A L T A 

----· .. ------~--------------------------------------------------------SM----~------------~ 
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de Li cão 
' 

Desenho 
Jlllllll illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllllllliDIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIlllllll 

·< YJ· . .. / 

. Meus meninos: 

Este é um dos àpóstolos de Cristo, que está 
scismando em seu divino Mestre. Vejam se 
nele descobrem a imagem do sagrado Mes .. 

' 
si as. 

Meninos: 
Vejam se de~c~brem para quem se e~ ·:j 

a rir esta vendedetra. 

' 



. S, 

o 
CANTO 

DO 

GRILO 

I ~.llQY.~!Q..Q!: .. §~_N.L~:~ 
Desenho de EDUARDO MAlTA 
__,_. ...... lllflftltfiJIIII!tRIIIIM.Ul&JflfiWIUINIIWIIWUitiii!UII!I~t-.ulfftiHlfll~ ..... N 

t:JI!!i ---. 

AO voltat 
.1'"\. Da sua escola, · 

. O pequenino Camilp, 
A saltitar 
De alegria, 
A uma lojeca de esquina, 
Foi comprar · 
Uma gaiola 
Pequenina, 
Com um pequenino grilo. 

Para Camilo 
Era aquilo 
,A melhor coisa que havia! 

Vê-lo, ouvi-lo ..• 
Escutar 
O seu cantar: 

-Cri-cri-cri .. , 
- Cri-cri-cri!. . .' · 

(Voz de Silêncio e Soidão) 
Para o nosso pequenito 
Era um prazer infinito, 
Era um imel).so alegrão! 

Mas o minúsculo 
Grilo 
-(Co · dinho !)­
Saudoso da solidão 

. PQÇSQX .. F 
j .. 

I 

E paz do êrmo ao crepúsculo1 
Continuava .baixinho: · 

-Cri-cri-cri. • • 
,_Cri-cri-cri! . .-~ 

Porêm, num dado momento, 
Põe-se o menino a scismar : 
-~Porque será que o cantar 
Dum grilo é como um lamento 
Tão cheiínho de tristeza? !~ 

Nisto uma secreta voz, 
Duma oculta natureza 
Que há dentro de todos nós, 
Murmura, segreda, reza 
Ao coração de Camilo: 
-E' porque tudo que existe, 
Seja alegre ou seja triste, 
Mesmo sem voz nem garganta, 
Fala, canta, 
Por tudo quanto murmura! 

. . . . . ' ......... . ; ' .. . 
Na voz dum grilo 
A chorar, 
A voz do campo r~ssôa . . . 
Tal como num búzio e·côa 
A voz eterna do Mar! 
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